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Como Conselheira, que contribuição você espera dar à SBQ? 
Inicialmente destaco que são as sociedades científicas que agregam as competências 
e permitem nos aproximar e responder as principais questões que a área impõe, que 
assumem o papel de interlocução com o poder público, que nos aproxima das políticas 
de desenvolvimento científico/tecnológico e garantem robustez da área. Sociedades 
fortes como a SBQ são capazes de assumir esse papel e responder esses desafios. Com 
isso, gostaria de contribuir com a SBQ nas discussões e implementação de ações que 
complementem aquelas em curso, especialmente aquelas que nos aproximem da 
área. Para tanto, Política de Coleta e Gestão de Dados para gerar indicadores de 
avaliação/impacto das ações é essencial na comunicação e aproximação dos 
profissionais da área e podem atrair novos membros; dinamizar a 
comunicação/letramento científicos, aproximar dos temas de PG, discutir acesso 
aberto e contribuir com os índices de percepção sobre diversidade e equidade de 
gênero na área, são alguns temas que destaco.  
 
 


